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BOX DE FACTOS

Operação Marquês: o julgamento voltou a ser 

suspenso para nomeação de defensor, após renúncia

da advogada de José Sócrates em plena audiência.

(RTP, DN) 

• 
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A verdade nasce onde o pensamento é livre.



“Carrossel de renúncias”: juízes alertam para o

impacto das renúncias sucessivas de advogados e para

a necessidade de reflectir sobre a lei. (Executive Digest/

Lusa)

Críticas públicas: em entrevistas e declarações

públicas, Sócrates criticou o colectivo e a presidente do

tribunal, invocando violação de direitos de defesa.

(Jornal de Negócios)

Nota essencial: presunção de inocência mantém-se;

aqui discute-se a degradação do sistema quando a

justiça se arrasta e parece refém do espectáculo.

A Justiça em Suspenso 

Há um momento em que um processo deixa de ser

apenas um processo — e passa a ser um espelho. E o que

ele reflecte, por vezes, não é a verdade do caso, mas a

fraqueza do país. O caso Marquês é muito mais que o

réu José Sócrates, e abana mesmo as traves mestras do

regime politico democrático. 

Portugal assiste,  de novo, a uma cena que se repete com a

teimosia das más peças em palco: o julgamento da Operação

Marquês  foi  novamente  suspenso após  a  advogada  de

defesa  renunciar  em plena audiência,  levando o  tribunal  a
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pedir  à  Ordem dos Advogados a  nomeação de  defensor.  O

país, que devia ver Justiça, vê interrupção. Devia ver rigor,

vê arrastamento. 

E,  no meio disto,  cresce a sensação pública — perigosa,

corrosiva — de que certas figuras jogam com o sistema como

quem  joga  xadrez  num  tabuleiro  inclinado:  ora  atacando

juízes  na  praça  pública,  ora  mudando  de  advogado,  ora

exigindo  mais  tempo,  ora  gerando  novo  impasse.  Não  é

preciso  provar  conspirações  para  reconhecer  o  óbvio:

quando  um  julgamento  se  torna  refém  da

instabilidade  processual,  a  democracia  fica  mais

pobre. 

A fronteira entre defesa legítima e

sabotagem do tempo

Que  fique  claro:  o direito  de  defesa  é  sagrado.  Numa

democracia adulta, ninguém é condenado em praça pública,

ninguém  é  triturado  por  “certezas”  mediáticas,  ninguém  é

tratado  como  culpado  por  antecipação.  Mas  uma  coisa  é

defesa; outra coisa é a criação recorrente de condições para

que o processo viva em permanente suspensão,  como se a

Justiça tivesse de pedir desculpa por existir.

Quando a estratégia passa a ser o tempo — não a prova,

não o contraditório, não o mérito — então a sociedade inteira

paga  a  factura.  Porque  a  Justiça  tardia  não  é  neutra:  ela

castiga a confiança do povo. E sem confiança, a lei vira

papel e o Estado vira cenário. 
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O “tempo de antena” e a indústria do ruído

Há  também  uma  responsabilidade  que  raramente  é

assumida:  a  de  uma parte  da  comunicação social  que,  por

motivos  que  variam  entre  audiências,  “equilíbrios”,  e

conveniências, transforma certos arguidos em comentadores

de  si  próprios.  A  democracia  não  precisa  de  silenciar

ninguém — mas também não precisa de servir microfones

como se fossem absolvições. 

E quando um processo judicial passa anos a viver entre

estúdios,  declarações  de  corredor  e  narrativas

cuidadosamente  ensaiadas,  cria-se  um  efeito  perverso:  o

cidadão  comum  olha  para  o  sistema  e  conclui,  com

amargura, que há uma Justiça para os frágeis e outra para os

poderosos.  Mesmo  que  isso  não  seja  verdade  em  cada

detalhe, basta que pareça — porque a percepção também

destrói. 

O custo invisível: a Justiça fica “cobarde” por

exaustão

Temos um sistema de “justiça exausto”.  A exaustão produz

medo: medo do erro,  medo do conflito,  medo do desgaste,

medo de decidir. E num país pequeno, onde redes sociais e

redes reais se misturam com facilidade, essa exaustão é uma

tentação para a impunidade. 

O  problema  não  é  apenas  este  caso.  O  problema  é  o

precedente moral:  se  a  máquina judicial  parece incapaz de
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concluir processos emblemáticos com tempo razoável, então

a  democracia  começa  a  parecer  um  teatro  onde  a  regra  é

adiada até se tornar irrelevante. 

O que um país decente exige

Ritmo e previsibilidade: justiça com calendário e

disciplina — sem atropelar direitos, mas sem se deixar

sequestrar.

Transparência processual: decisões claras,

fundamentadas e comunicadas com sobriedade, para

matar a neblina onde nasce a desconfiança.

Responsabilização: quando há abusos de forma, o

sistema tem de ter mecanismos para não ficar eternamente

suspenso.

Jornalismo com coluna vertebral: menos pedestal,

mais contraditório; menos espectáculo, mais contexto.

Epílogo

A vergonha maior não é um arguido falar alto. A vergonha

maior é um Estado não conseguir responder com serenidade

e  eficácia.  Porque  quando  a  Justiça  hesita,  a  impunidade

aprende.  E  quando  a  impunidade  aprende,  a  democracia

desaprende. 
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Artigo de : Francisco Gonçalves

A presunção de inocência é um pilar; o arrastamento

infinito é uma demolição. 
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